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Publica-se, por ora, uma vez por semana e professa a doutrina liberal em toda a sua plenitude, propugnaudo prlaelpalaienie pelas sefulatoo reformas:
' Descentralisaçào:
Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional; -
Senado temporário e electivo;

Extincçio do poder moderador;
Separação da judicatura da policia ?
Suffragio directo e generalisado;
Substituição do trabalho servi! pelo trabalho livre •
Presidentes de província eleitos pela mesma •

Suspensão e, responsabilidade dos magistrados pelos tri*
bunaès superiores e poder legislativo;

Magistratura independente, incompatível, e a escolha de
.. seus membros fora da acção do governo;

Prohibição aos representantes da naçjo de acceltirem no
menção para empregos públicos % igualmente titu*
Íoi e condecoraçó«M.

Os runccionarioa públicos, uma vei eleitos, deverio optar
pelo emprego ou cargo de representaçio nacioaaL

ASSIGNA-SE NA TYPOGEAPHIA DO «CORREIO PAULISTANO» B NA RUA DA BOA VISTA W 29, AVULSO 300 RS.

RADICAL PAULISTANO
A Iminlgraçfto

Entre as muitas e graves questões, que
se agitam hoje em nossa sociedade, oc-
cupam inquestionavelmente um lugar
superior a da emancipação e a das finan-
ças, as quaes pedem dos poderes do esta-
do uma decisão completa e immediata.

Entretanto o governo, a respeito da
primeira, calla-se, e sobre a segunda
emitte papel moeda e augnienta os im-
posteis, compromettendo, por este modo,
cada vez mais, as circumstancias do
paiz.

E' hoje sabido, por todos aquelles, queteem olhos e ouvidos,* que um dos ele-
. mentos indispensáveis, para resolver-se,

não só acfuestão da emancipação, como a
das finanças, é a immigração; pois bem,
o ministério, que não vê nem ouve, trac-
ta de fechar completamente a quasi in*
significante corrente da immigração quetínhamos, tirando aos nossos cônsules os
recursos que possuíam, para mandar
colonos para o nosso paiz, e ainda mais,
negando-se a satisfazer as obrigações, queos governos passados haviam contraindo
pom aquelles,que já se achavam estabele-
cidos entre nós. *

A imprensa da corte denunciou ao
publico estes tristes factosj, que.nos irão
desmoralisar completamente no estran-r^eí'roye;torn^^
siyel a vinda dé cmmigrantes para o nos-
so território, e nós, os transcrevendo, em
nossa, folha no numero passado e neste,
chamamos sobre elles as attençôes, não
do governo, porque este nada tem com a
dignidade e ,o interesse do paiz, mas as
do povo, que ama este solo e deseja a sua
prosperidade.

À emancipação, repetimos, é uma
questão que eumpre resolver, e de modo
que não propluza grande abalo em nossa
sociedade, e as nossas finanças, excessi-
vãmente comprometti das pelo continuo
desgoverno era que. tem vivido o nosso
governo, e principalmente nos últimos
tempos, pela intempestiva declaração de
uma guerra de extermínio, dirigi cia. sem
plano, e continuada por um capricho
inqualificável do nosso sr. absoluto d.
Pedro II, exigem um grande reparo, e a
execução de medidas profundai e largas.

Entre as medidas, de que devemos
forçosamente lançar "mão, 

para resolver
estas duas questões capitães,, figura a
immigração, como um de seus elementos
indispensáveis. Cumpre substituir os
braços dos escravos' pelos braços de ho-
ráens livres,' e estes nos devem vir, quan-to antes-, ou pela coionisação ou pelaimmigração, ou por ambas as cousas. E'

. preciso augmentar a nossa producção,
para crescer a. renda do estado, nestas
condições, não podemos prescindir do
auxilio dos estrangeiros' que devemos
chamara nós, offerecendó-lhes grandes
vantagens, e libertando-os do jugo de
algumas, de nossas leis, principalmentedas que se referem a matérias religiosas.

Mas o governo, completamente igno-
raute dos mais comesinhos principios da
sciencia politica e econômica, procuradecidir a emancipação, conservandó-a
em profundo silencio, e quer augmentar
as rendas do paiz, fazendo crescer os im-
postos, sem cuidar em mais nada; e no
entanto elle se appresentou como o salva-
dor do estado, tendo a sua frente o semi-
deos financeiro desta pobre terra de•Cabral.

Não selembrão estes-homens/que hoje
infelizmente governando paiz, que o seu
silencio, a respeito da causa dos escra-
vos, não servira senão para precipitar os
acontecimentos, bem como, que o. aug.
mento dos impostos, não se tràctaado do
augmento çj^a producção, traz en resul**

tado a pobreza dos particulares, indo
esta forçosamente reflectir, de um modo
imponente, na riqueza do theséuro nacio-
nal.

Eé'deste modo que os conservadores
procuram despertar a confiança do paiz,
fechando a porta aos recursos que a nação
clama em altas vozes, e abrindo uma
outra aos desperdicioi, a toda a sorte de
calamidades, capazes de nos levar aos
mais profundos abysmos, arrastando*nos
pelas mais inqualificáveis misérias I

Mas o sr. ministro da agricultura, pro-
cedeu por este modo, dizem os seus ami-
gos, attendendo ao estado do thesouro, e
á necessidade que havia de diminuir
o mais possível as suas despezas.

Esta desculpa seria na realidade espi-
rituosa, se não fosse mentirosa e ridi-
cuia,

O que pretendia 6 ministro daagricul-
tura, já não diremos, negando aos nossos
cônsules recursos,' para enviarem* ao' nos-
so paiz os estrangeiros,;.que quizessem
vir para elle, mas deixando de satisfazer
os compromissos, que. p governo havia
contraindo com os colonos, já aqui esta-
belecidos T. ¦ -"

Cousas.muito simples, em primeiro
lugar impossibilitar, por este modo, a
vinda de estrangeiros -para o Brasil, em
segundo desmoralisar o nosso governo
no exterior, e em terceiro pagar mais
tarde as indemnisaçôes exigidas, com
toda a justiça, pòr esses colonos pelos
prejuízos, que lhes causou o nosso go-
verão»deixaado de realis&r m oorigaç%»
contrahidas para com eíleXc os seus res-
pectivosgovernos.,... 

';AyAA

Que bella medida eeonomica I que acto
de justiça tão digno de ser imitado I e
sobre tudo, que confiança vai elle des--
pertar entre as nações estrangeirai a nos-
so respeito! •

O sr. visconde de Itaborahy que é o
primeiro dos nossos financeiros, o carac-
Ur justo por excellencia, e o typo do ho-
mem dè estado, que responda* tudo isto,
mas, tendo antes conferenciado com o ir.
d. Pedro II, o -único soberano deste paiz,o único homem que vê nesta terra, por-*
que todos os outros estão completamente
cegos.

* As aulas nostnraas

A imprensa conservadora acaba de sol-
taro. grito de alarma contra as aulas noc-
turnas, fundadas pelas maçonarias de S.
Paulo, chamando contra ellas as attençôes
do governo; e de um modo tal, que, pa-recerá aos incautos, que. taes aulas, sao
antes reuniões de salteadores, do quefócos^e instrucção.

Ha neste modo de proceder um fundo
de misérias e de infâmias, que manifesta,
á toda a luz, as vistas funestas e tenebro-
sas dos áulicos, que hoje se acham á fren-
té do governo do paiz, conquistado peloassalto do dia 16 de Julho.

E' sabido por todos,que os conservado-
res para poderem, de combinação com o
imporador, plantar nesta infeliz nação o
seu governo despotico, teem feito o pos-
sivelpara que a instrucção do povo se
amesquinhe cada vez mais. E' esta uma
de suas armas, e que elles teem jogado
em todos os sentidos, não só escravisan-
do e onerando o ensino superior, como
também o ensino primário.

Nestas condições, não era de estranhar
o.facto desses homens rubros, que só
podem apparecer nas trevas, e conservar
o poder, mantendo o povo na ignorância,
se erguerem contra as lojas maçonicas
de S. Paulo; que, levadas por um santo
amor patriótico, e por um sentimento
verdadeiramente chnstão, procuram sal-
var o Brasil das ruínas, em que os despo-
tas da nação e os inimigos de Deos e da
humanidade o lançaram, .erguendo o
povo á sua verdadeira altura, ensinan-
do-lhe a ler,para que elle, por este meio,

áe
conheça melhor os seus direitos e saiba o
modo por que procede o governo do seu
paiz. .'.-;.;'

Os áulicos, para governar, precisam,atoç-p o-custb, impedira instrucção pu-bUça; as lojas maçonicas de S. Paulo,
querendo a regeneração do cidadão e do
indi*iduo, procuram íUustral-os.

Veja o publico ó contraste destas duas
idéias, e collija, por aqui, o merecimento
de ambas, bem como a natureza do ai-
voroço que fazem os inimigos deste paiz,fallando contra a criação das aulas noc*
turnas; sobre ai quaes chegam até a
convidar a inspecção da policia, e mais
ainda, querem que as governo os mande
fechar.

A torpeza deste acto não tem qualifica*
Ção. yy-A :?¦¦¦

Se nas aulas nocturnas se ensinam prin-cipios subversivos; porque n&o os apon-
tam esses arautos do absolutismo, esses
apóstolos da ignorância do povo? para
que não vão assistir ao ensino dessas
aulas T elle se faz de portas abertas, pelas
quaes podem todos entrar, tantos os ar-
cheiros, como os alguazis do sr. d. Pedro

MI.* Neisas aulas se ensina a lér aos i escra-
vos, ainda dizem os inimigos encarniça*
dos da instrucção; é Verdade, mas com
o consentimento de seus senhores; e
c-uem poderá impedir este acto ? queimmóralidade, e desrespeito ái leis ha
aqui t 7 • ! ¦•.;:-.';'i77.7":.7':-;.:,;i

A immóralidade, o desrespeito ás leis,
a consrnração, a-iufaunis\.exi8te naquelles
que o querem impedir, naquelles. què
procuram esmagar o povo, conservando-
o na ignorância. E e para esses que se
devia chamar a attenção da policia, se
neste paitr existisse governo.Blasfemam os srs. conservadores con-
tra a aula nocturna da loja America, por-
que esta loja é somposta de liberaes. Mas
a loja Amisade vai também abrir breve-
mente uma aula sob as mesmas bases
daquella; a loja Amisade, composta: em
sua maior parte de estrangeiros, e quenenhum interesse teem na politica! do
nosso paiz. / 7 ^

O que dizem os srs. conservadores a
ístor

Nada, a não ser o seguinte: que os
estrangeiros teem mais amor á este paiz,desejam mais a sua prosperidade, do queo pater/hl governo que desgraçadamente
o dirige.

Eis porque nós vos appresentamos, srs.
conservadores, em face do mundo, como
os vendugos desta pobre nação, e nos
curvamos,, possuídos de respeito e consi-
deração, ante a respeitável loja Amisade,
pelos grandes serviços que ella vai, den-
tro em pouco, prestar a este povo, e o
fazemos principalmente por ella ser Com-
posta em sua maioria de muito dignos
cidadãos que não pertencem a esta terra
brasileira.

Quando o beneficio nos ó dado pelonosso compatriota, este merece a nossa
gratidão, mas quando nos vem do estran-
geiro tem nm duplo valor;

O projeeto de resposta á fslla do throno

Attenda o paiz 1
Os escravos do absolutismo imperial

acabam de fallar.
Os commissarios da Câmara Pensionis-

ta, respondendo ao discurso da coroa,
acabam de lavara maculaignominiosa de
sua origem, com um documento indele-
vel dos nobres sentimentos de gratidão
que a prendem ao autor de seus dias.

Filhos dedicados e obedientes dobram
os joelhos no pó da humilhação, para re-
cèber a benção paterna do grande rei
que os creou.

No olhar modesto, e submisso, no aspec-
to contricto e enfiado, nos ademanes aca-
nhados e tímidos, na palavra * ôommovi-

' * -»..?T. ''a

da, lisongeira e servil, em tudo lhes trans*

Sarece 
o vexame, o receio e aanciedade

e filhos pródigos que vêm implorar a seu
pae o perdão de suas dissipaçôés, em-

Íienhando 
todos os esforços para mani-

èstarem-se cheios de reconhecimento, de
amor e de veneração.

Silencio, que faliam os. deputados da
poliCÍa/-;,' r% -, . ¦'>.¦; -' i . í-: ,\;'.

Do alto de sua superioridade o monar-
cha deixou cahir dos lábios uma palavradesdenhosa de senhor, a que chamam
falia do throno.

Vede com que soffreguidão os eunu-
chos a levantaram como uma pérola pre-ciosa. Vede como cobrem de flores a
cabeça do soberano, que lhes é pae, mes-
ire e rei ao meamo tempo.

Oh I quanto somos felizes os brasilei-
ros I Por toda a parte a tranquillidáde,
a justiça e a virtude; no monarcha a aus-
teridade e a dedicação ; nos subditos o
contentamento, a opulencia e a felicida-
de; no governo a dignidade personifica- .
da; nas leis o interesse publico ; na poli-tica a sinceridade, o paraíso social em-
fim.....

Oh J como é grande esta nação I
Oh!..... sim.... quanto são miseráveis

estes legisladores I Como é que uma ca*
mara se prostituo deste modo ás seduc-
çôes da tvrania, usurpa os titulo» naciò-
naei, infama o nome do povo em seus
hymnos de torpe adoração ás vilezas de
um sceptro abominável, renega todos ot
principios de honradamente com tamanha
auJdawa. á altivez da procedência ;lcm<^-i-
cratica que alardêa, rastejando i».id pésde um príncipe falso, cruel e periuro ?!..

Como é que se desce tanto na deprava-
ção e no ndiculoTI....

A resposta da câmara temporária resu-
me em si todos os crimes dos inculcados
representantes, que venceram pela cor-
rupção e pela violência,. e querem per*
petuár-se pela hypocrita docilidade de
lacaios fartos e ociosos.

Estas ásperas verdades que nos arran-
ca a dolorosa indignação de que nos
tem saciado os mercenários servidores
do throno, são de uma evidencia tão pro*funda que não ha ahi homem de bem cujo
coração não se angustie, cujos .olhos não
se humdeeçam de lagrimas perante o es-
pectaculo desesperador da actualidade.

O projeeto do voto de graças elabora-
do rola commissão da câmara legislativa,
naí', m&ii é que uma grande mentira,
compacta,immensa, monstruosa, assusta-
dorii cciüo a degeneração das almas quea coac^bsram. "¦-'.

è&o elles, os agitadores de hontem, os
opposicionistas aventureiros, os tribunos
venementes que profligavam ainda ha
pouco o absolutismo do divino .brasileiro,ameaçando terra e céus, maii do que ra-
dicaes, revolucionários,são esses homens
que agora entoam cânticos aos «elevados
sentimentos, á indeffectivel justiça, ao
governo constitucional de s. m. imperial.»

São os proconsules da dictadura sa*
quarenta, que conquistaram as urnas pelorecrutamento, pelos assassinios,pelo mar-
tyrio de seus compatriotas, pela violação
do sanetuario doméstico, pelos attenta-
dos contra a castidade das esposas e das
filhas do povo, que fazem praça no seio
do parlamento do «seu patriotismo, do
seu amor ao dever e das hsongeiras espe-
ranças dispertadas em todos os brasilei-
ros pela reunião da assembléa geral.»Congratulam-se pelas «amigáveis re-
lações do império com os governos es-
trangeiros,» quando o mundo civilisado
não tem para a nação enVilecida nas ai-
gemas, senão a indifferença, o despreso,
ou a compaixão.

Exultam c confiados nos felizes sueces*
sos dá missão especial junto aos allia-
dós,» elles que tão bem como nós conhe-
cem o espirito funesto desta missão.

Faliam na « reconciliação dos vencidos
com os vencedores,» fingem acreditar na
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lecer a libeftlade, tomb: se .
fosse mais do que a imagem fiel da poli-
tica aue.a,ete. como se os desígnios ao
sA.W3fWhoje patentes pelo ultimo

W<fttovenio,.não.í»lwieSsem tão claros pela
oowrrecçào pesso«V»<què se tem rnfundido a
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dadáo deste paiz, o auctor de
que deverá, por força, ser aceito unam
memenW^a^
nanf'è^n„#.£%&
de tanta decadência.,,.. ,.TT yir-fàh yijKh

E' uradesresBftb„9M^ty>-dfasíft^„J guerra in^^^^^^^^f^te-avei tes" e^eT^Sltractado,: pojraje_< vai
-.-^elebrara-^ t?ÍrS^^n1^i"alitbs"da sobe-

_az interna *¦ deste paiz, nesta• egooa ™ ier^ m m¦¦ ^fr-Monto^ intrometesse no
'aá._«t_¦Ai^.»íw^.rnW_ii'iti,ettfr-tãoü pouçov^ni.

hoje
a^vlda* frei .ont-è^aítla}pòr;úihguera *» boa fé : e

das nações livres.

mas meanau»-., «¦ .avr.~'r~^tâ\Âx£.imaii «Pèdro^I-j^úe estejaopromptw^^ías&igiiar;
l|Íx#fe So^uinto s.m^iW^a^ ejá,

«"^S^pt^M?^^^: «destmií?°comp,eta d0 —^

ser eon&eaurçu»P'-Y"\, =• :,?;„-ív____v_ yu ,-.
o eòSPêW tfo°ítóf,'^Wrtlíta1fftMo so e

ProStel^apirfé^ar,^

mas meditadas

üiGiiy todéiP ô*plVi^l^W^«''^0™^W,!!

ü.Quêm";deuícao unosso <goveruoJpoper
para'tanto?- ondeí'foi,uèlle>beber) estas
theoWa^anâôiserna: fonte!de S.>flhnsto*--
íV«mbÍJk-í? úb OiiÕ'/i10hs«íiT.':4;OJYrU i^iJp.j s-

E* .mai-um-i isiorvedouroipara: as! nossas

piados em r|fti}ãõ^ste-'tiltimo,-:depòis
lè conseguirá a! victõfiá V ¦,:
*?sOs governb^Mliadós-\ foram $ç Para-
ítóhy-, segundo as 

'teuás"idedlàráçõès' e os
iieus tractados, depor a Lopez, substi-
tuil-o no governo ; daqui.é evidente, que,
conseguidos estes resultados, voltem os
SÍSS&páráas _uáspátrias. Mas,quem
pagará as indemnisações das despezas
%»Utóliiít!éia-guerra? o governo para-
guayo.creado pelos alliadosjjiâo póde-ser,
:por|ue^é^aao^inimigo^Âpelo contrÇ
in-vrepresenta-; acausaidos-í ,exer?.ito^,>al-
liados. ,'"_„•

Quemas pagará por itant.o? -ninguém.
Dar-se-ha, hésté caso,' 0; mésmôrqué

fluecedeo:,.entre,nós é, o;Vgovev!no,,de,:Mpn-
tevidôorénr1 1865yE nem despropósito, 6
o sr. Paranhos quem está destinado a re-
'^.fátt-ra^i^eítK ''máktíárádá,- -éra .que-.
sej&çjii a en vol v i da a f o rtu na, • o |jtng ue e a
honra do Brasil. " "•' "

ri pa-eiíd»Pedro Jünâo precisa de imais
glorias-para o seu reinado,; .cumpre-lhe
&gon\iabdicar.i ::v; «i1 ;;
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ilhõesj^o séuoéx-rcito; í; i^wV^Çr^V)
lAssim-pois^, esteí-ppvoí emarjiyrji terárde
- -—*- A~ contribuir com oüSeu tra-
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irer**ôhho»sóudos cfêdelissiraos .archeiros
rfSJES^SSK^^ avante, de contribuir com o^eu.tra

.Qi^ikvèlhèCidos Háas^tricas 'dai^alta poiitioa,|Hu» «»-« . r^ <a_ _.„.iiwa.;i!*

&

pazee sóberania^bemeomo dde eontnpuir
(eomímèiokpdcuniariosjjparaoíamanuten^
jçâo vdq um jgovernoyioBÍParágüay',!--a de
concorrer oom' iumíctribúto de< homéus»
«paraj què.itmJ exencitojbrasiléirP sustente
aoobràndo/iimprovisiadb ogovefno^ique. o
.nbs_o.'rai_istro^osr.!i?aranho#,c acaba de,

Sáê^s^Hsr^on^^

o mbm," procurami 'bdiücar oí»seu iasyio-
}. -/:íiv-ii&Ja84tttempèrie8lvdo4nverno. -yy;-*

-; MÍinvEis P ò-ebé-Yo^projecto/de resposta-á.
^UHfoiiaidP^ÍHrOhb^queitem deiseriregistra^
«moápi-Pélos^iewiadosídóies^crutinio admi-

nistrativo
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80 ^^ida^W^^^r ^ySi^ governo provisório que -se estábelpçá no

IfliMltó «ttl^-í^l»*»»^ -__-.:,:í_^-_w„^,-__
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-oiqoM Dióoebiv-j im;» eb oáe ,onoiíií obj
oi_ío mAfiiíál ifealisouWse^è^ía-afidexíuntfOí
oáti emíiBuenos-Ayres^pns-uhoiidoQPado; do
-po <sr2M.i'Feàrot.Iv^coirdíaudo->Los tres^ectí-'9 

Ivòst biittstrósidàs. ínaçóesiailiadalsvoantrá
-^iüÉobeziiasibasés dêíum^radta^oí^q^e tSttí
,«v iJoóm^fi^^mi foi iesÇabelécimentome^d-!g^*-
irirfverad^iprovisoriOJno^Raràguttyv. '^'y, y
'àM r4)S:-(g<weínos aalliadost iiaBsim^pf doede^
i»«p rami,Í-attecndéndô)aoppôdtdo'da.^¦ da commissao paraguaya;;e<&«!#çao^è
*<i jtrattquillMadBt'desfe'eVpopreyb.VOv.-ii quem
aofi-iâtffli) d; .Pedirailiresblvèuítóòèf/arie{fiazèr
íí K rfèlizí mesmo i^ue para íisso: Jfoasé freçislP
,oii'éscravisa'ríe\torinar5déèghaçádosí.osippbres^
yã ^lhos!.désteíde8*eiituradPBrasilíi;Yna|f
Sü&£!!üÊ»te."celebre tnactádoj«feito, sob;ia-ltí-!

uÀuèn&iaidovinossoo monaroha^itiendp^r-
oi Jatermedi^ioíôlssui amigoÜetorfoi o sr.
«r.faiPárapitios.iémàiscümaílnodoaaquese-^
_ÜÍ i-laptasip^fe^ta ^çâp^n^

'..tt^f-Wancas-n onitónioi :Dnjíuí^itiGí:í0^k-r-.

3pftííebdei-.perfeita'iánteUtgenciai;cbmS^:Q^^
g0yèrnoiailiád.cte-»í.vvíjioorí -élnà -;"<;

. áift stííáisb o-í^flAi^è:^ «Conseqüentes
*mieate .0; gOiVehnQjpáragriayóanãOi cpodlerá
itraelar^oom «O; maFeühaliUopez, neimísioomi
p,ea*oftiqjiet©[ji?epiieAètt1ie,[ ouis:Pbre/^4çro;
ejlÍe^M§r>po!rqueidojmesmoijmodo?prOí
seUfeirão ímogo^pjw.S)ííaUiadosíiiejia^us'í
representantes diplomaticosiecjiiilitarès.:»,
ioíil/èStáSifiondÍ9ôe8oOfip.ovè paragüarpYéi
livre na eleição do seu presidehte»íimas
tó pó.dek.elegelro^a náo aerndevcotóbi-
fn%ç.ão h epoí"I jps. i egovemos o aluados,- é não
si/ vtráfitá»dp:8Qqda:¦ pessoa. üde^sÉòpéz,
opimo-tai^bem td^>.qualqueftituirav soibre
quem este possa influir. ..yy';í [

è; Quèílbellas;(liberdadesi destas i Mó pós
iaÇedar! o gpv;erho :do tinab Pedro dl.; '

o &Ias»,;,8eíjQig-QjrernQ,hdo Brasil,'decliará
cque iajípamjssfo:noiBaipagiu.ay.élibertará
repwbUca ^_^fij^PBfePpe*?p4^ral-^
jd^-tje SfeéW^e^PFtoei^ogi^i a' sua-
vpntade,! j;para tquei-t^stíafeelècQriUO -iditp
tractadó.aíclusulaçlá próhibiição deelèger-
e.e a (Lippez, ^bemiássim YQuiro qualquer;
Iqup-í>po«8a*ireoeber influencia deste últi-
mo? 

. '' 
,¦'.;¦¦!»¦' ^,;'í,:í'1y

, fÍ^p.é1umaficonfisaão;.$olemnev.d^ pa|ne
;do •¦ nosso;r[goveEnp;,)de»que.íLo.pezc:'nãõ é
[ègsebj^^^tipal^
seu povo; eí(ta;ntp!kto ;ér;uma vèrdádeí

' 'édtitinuãndo :á" analyse da!: refóima
éíeíioral,- apresentada pelo 'prôgramta.a
do Centro' Liberal, tractaremóS tíóje do-
ái-tí'2° dó annexo.n. °',1.;° .: •" , '

! i-Abásé dá eleição dirécta será- a ren-
dá'^'xigidá 'péla"con'8tituição para ser
eleitor. ;: ' - ' ' -Sí#

« prè-U'm'e^è está renda, possuindo o
éid;àdão; oU • habitando11 wnai oasa, ^cujor
aluguelitferis^fôr de 20fpara cima, na
cortei edeiO^nas outras cidades. »

' ^0 direito1 de votar, 'tendp por base o
censo, como quer o Ceutro Liberal, é um,
preceito completamente oppostoaos sãos
princípios1 da detnocracia.e que aeschola
liberal.já banio de todo: de seu seio. ,

¦A'Capacidade política do cidadão nao..
pode íe modo-algum serfirmadaisobre
Os c_eüs rendimentos, primeiro, porque
-nãdi -'^é- ipélP-^facto 'de sen não -possuir
certo quantitativo de rendai que se deixa
d<T-er-filho de um estado5,.que1 se perde

•8 ^títidadãO; para-Conhecer de seus nego-
cÍosi;politicos e de concorrer para o seu
boín governo. . . ; |p 

'•.,,.\
i O1 cidadão^pelo simp. es íacto de jpos-
jsui¥:eètã^ualidadé, *tem não só o direito
e o devííraé inspeccionarossactos dos po-,
dèréSquedirigemo seupaizi-comotám-
fcètò-dè^gerir-se-no ^
6'passível pára que este; corresponda ás
aspirações e As necessidades1 des sua pa-,
tríá1.1 È^ésta uma obrigação áquònihguem
iépóde furtar coth- Justiça/e, que nenhum
gdvernò^ye; i moral;e «juridicamente,;
dmp'édir,- '> a¦• meno$! que (não1 queira práti-
car' um attentado grávissimo,;''alta-
me»tü-bffénslvo aos principiõs fundamén-
táes dapoliticáiliberali'a iíni.á'que<pps-
íure à'0 foros da; verdade, j qhe {corres-,
ipo-dfeBárjídignidade1 ídoígenerd> humano,
far^ist#}iirgas eprofundas da eivilisaçãó
(mOdetfha'.'ií^':í'-'-^ <<yu;ro y I' )ihf.;l Úy ^

\ «Nõs^teôípos, era qjae se acredita va'que
•Òfs-í* direitos1 dô icidadão vinham' do' solo, .e
que o ,direito de governar .pertencia
aquelles que 

'tinham propriedades" a
defender, a theori.a do censo tinha algü-
ma significação ;" mas' héfè. que estes
falsos .preconceitos desappareceram.hQJe
que se' prò.çíamam ps direitos.dó homem
pomo qualidades'inh.erentés e constituti-
vas,de suaapropria natureza, e os do ei-
•dadao, como aquelles que a elles se
prendem, ha qualidade, de meinbró de
unia sociedade poiit-ica,, da qual não pôde
pí'òscindir, e - que é ;cOnstitd||a; Jara
melhor, servir .'ao indiyidup,"nião para
é-çfávjsal-oV iestas • thebrias qtie querem
fündatnéfttar oa-ireitps 3o cidadão spbre
a ;bropriedádé) iháis Oü meiíós ávul-
tàda, I uin absurdo sem justificação- . •
l' Porque o indívidup não possue..uma'
fqerta(.rendá,h,ao,se'nádéstéja;nás;cóncliçõesdé votar, ou'dé,
ser y.ptádòy^ por qiianio, pôde dar-se o

precisas para exercer,-pelo simplej facto
de náòjpossuir ura certo rendimento i

I)e certo que não. rtm
-dsrs.WCentrornesteassümptio, como
também n'outros,estào bastante atrazados
na escholaliberal, dando lugar a que em,
alguns pontos os còiís'éwadore9 tomem-
lhe a sua dianteira, como suecede relati- v
vãmente aoibBjecto em'queístão a respeito
do qual o '/sr. "Alencar sustentarem sua
obra sobre o governo representativo, uma,
tlieoria liberal,' combatendo a do censo,
e. qué nósf.desejaríamos exc.es.f-.iyament.e
encontrar no programma que temos pro-
curado descutir. Y' ;:!';;!;v.^. "

Se oOentro Liberal tivessecohságrádo a
állustração como 'fundamento do direito
de votar.exigindo quesó podessemLter'es*
te direito,aquelles cidadãos que souberem •

pelo menos ler e escrever, a nosso v«r,tin- .
ha-se aproximado mais da verdade do
que exigindo certa renda para este fim.

, 'Entretanto, nem mesmo nestas -condi"
ções firmaria um principio liberal é justo,'por'quanto, 

pela razão do indivíduo não
saber lôroti escrever, não se segue que
não- seja cidadão, nem tão pouco que
não possa conhecer aquelle que o deve
representar e dar-lhe .por conseguinte o.
seu voto. ; .

Aléjn de :tudó, assim ccirao pagam-'tri-,
butos;e estão siigeitbs aos ônus do estado,
tanto-o cidadão,que sabe ler, como o que
o não sabe,1 é de1 rigorosa justiça qüeam-
bòs coíicorrain ¦ com o seu voto para a
confecção das'leis a que são obrigados
a-* obedecer, \ havendo aásim umá: justa
distribuição.'

No caso contrário o teríamos que, uns
somente" soffrériath oronusdo tributo,
era quanto outros, a par .destes,
tinharii-c direito de votal-os, além de ou-
trás garantias'de que os primeiros não
podiam gosar; Isto poderia' ser tudo,
menos umá boa distribuição dé justiçai.

Todo: aquelle"que paga,tributos deve
ter o direito dé votal-cs; se os cidadãos
illüstrádos e os ignorantes, se os ricos e
bspobres ; pagam' tributos, é lógico qiie
tanto os primeiros, como os segundo,
tenham o;airèito: de votal-os."
in Fb^a-désPbediéhcia a éstã vetdádè,que
féi com que os Estados-Unidos se 'sépa-

Tassemdaltíglaterra. E este exemplo não
deve pOr maneira alguma ser esquecido
por aquelles que dirigem ou' querem diri-
girio-governó das nações.• Para "nós, radicaes, a eleição deve. ser
directa e genéralisada> podendo edeven_
do7 votar todo1 aquelle q[ue estiver na

¦3

^capacidade, plena de dirigir* sua pessoa o
seus bens.y ;

Só. assim'a soberania do povo será uma
verdade,- té oindiyíduo o cidád.ão de ura
estado livre. •
• ^íAlem-de tudo, cumpre-nos observar.
que af reforma apresentada pelo Centro
Liberal no art.2° do anríéxó ii.* 1 _"Vque
iacábamosii de discutir,! estabelece. uma
doutrina^raais réstridtiva que á dos arts.
92 § 5 e! 94 §-1 da nossa Gonstituição,
d»ndorneste! caso uma reforma pára peor,
e 'excluè-o direito dé votara muitos in-
di vidúos qué hoje1 o1 possuem1 bem - como
não permitte que votem cidadãos que
hoje téem o direi-to de; sei' votados.
..;Este;modo ; de; proceder estalem'còm-
pleta harmonia com osystema dos con-
fsprvadores de nossopaiz. •

-mi. v"'

:',• 
'-."¦'-. - y, yv!^'y-}Xi

yy<y:'y§i
::;-Y .'•-. 

'¦*..;¦¦ '*':'¦

I
- ^,'--;'«--':'"i;-VYYY:-¦; c,*;'-'

que o nosso ministro teme que elle, out 'caso.jè dá-se muitas y'éze.s,de umcipadap
_i_.._ „ii_ onii oioi+.n nrfisidentft! dâ: áohar-sé em circú.mstáncías pecuniárias

(tülL_LV.._í_„„*« „u:;*J>;„^ ' ;_s'-'Á: w,-«ocY5n,"a

mm m^smr3m^M4^W^wê
^.„ ^prin&etfa^a 4\M^ífii%VuW#iG.ím
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grandq. numeroi^jçle; .an^p^ji-consuramio

!'J^nSÍlháres*'CÍe homens (k$gq$$r}MaucPJaJft
.indivíduomi'

iracombater, um  xt---^Wr^p^^^^uW^
!! 'à ,,e^eüáííiínó;; !él lMé o '.tíóriWáV c.Ò'lítrá; á

i„,Í««Wri*«9_'|;H::'- ^.-J .'J.SAff.&Oit..- « «800'súá^Vdritáde1!;/!

->

. X. ' -VV;V.-.''-;-

alguém por ellerseja eleito president^ dá
republica, por aquelles que se acháft

exércitos aluados. . ,,1..,^, i'•.,',
Quaes seriam, poi-ío-írèceitísdo goyer*

-dtfíle %6a*>« líáijãb "páràgü.yá^u fors^e cW
s.ultada sobre esto'l,áésu._íptô',J''è;s'tá4do
^^^_^^#i.v^.^í!^|â.^ ¦ ps

Y^é^lJS'lt^o^V^r^l]^e^ \ II,
átitbr JÜ-S^Jó^rjfc.,..di^na". ^pr;^p4ps i.os
tttüío-^é^õrm^P" ^adr^p^^e.uuigP^

'cottsidéfôçòés^e yíímp^. yer, ouftRo fp,ohto
da questão. nov**-**o -:•¦_ 4v.'¦¦

Supponharaps, que Lopez ô yencidp, e
¦'mfüiid.;dé'ínisériá^ 1eide^,yéiigóhhás !qüe b'gfyerno ,p;pvisonò $$0M& r;^Vâp 

^r-á^f1^^. ^|i^

Estado flnmiueiro êo paiz

Aprecie o paiz inteiro o estado, lasti-
ináyel, a que toem sido, reduzidas as.'
nossas finanças ;é mais. uma herança ca-
lamitosa,,que este fatal.reinado;vae le'- *

garido á nossa pátria, já tão abatida por
esses abutres, que cada vez mais lhe vão'bebendo a seiva,. . '. .

,Èsta guerra desastrosa, que sustenta no
Sul o sr. d. -Pedro II, era cujas dobras
ávulta aos. olhos da nação em.'peso uma
lucta toda pessoal, é o grande sorvedou-
ro sempre; aberto a devorar a fortuna
.publica; ¦.[ náo. sabemos realmente até
quando o nosso, monarcha pretenderá
abusar da paciência nacional, affrontan-
do cora o maior desafogo os interesses
geraes,dé que*devia ser o guarda o mais-
humilde e.o mais fiel, para somente oc-
correr ás expansões menos dignas do seu
cdráçãò sempre sombrio esuspeitoso.

A paz que é a verdadeira condição da
felicidade dospovos, a verdadeiraalav-an-
ca da prosperidade publica, tem sido
constantemente evitada pelos servidores
(ío rei'; não;porque deixassem de reco-
nhece.r a sua necessidade,, imposta pela
honra, já tão-nobremente desaflVoutada
nas plagas do Prata, mas sim porque sa-
bem qué a dobrez da consciência, malean-

^.  ;dò-se sempre aos caprichos do imperi.a-
um direito qué; elle já exerceo. ou que lismo, e as genuflexões sabiamente desem-

possue;;todas;.as qualidades mais; quèlpénhadas diante do rfmnol:são o único,
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excessivamente criticas., não possúindb
V; 'quantitativo ' marcado pela ..lei para
ppaérvbtár^éí no émtahto ter a seufavór
t^dàs- ás condições" favoráveis para exér-
"C.ríéáté'direito eáté para ser votado!,

Em nossopaiz,' òndè pó'd'é-"se dizer enV
^ôrál qüè quase todos possuem a renda
erigida pelo, artigo' que ahalysánips, dão
Ve cértas^òíreúnistancias, nas quaes até
homens dé títulos scieutiíicos; que oceu-
pkram.oií podem, occupar posições súpe-
rlpreá naâóciéàáde," àéíxarà, pèlp menos,
9á\iíá_;|bi^l^uí^femp^, de possuir a renda"pfébtsà 

plara VPtár ou ser votado ;. e dir:
3é-ha quChéstas':cbndi'çpès è^possivèl.cora
justiça, privar á este cidadão dé exercer
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Dizem que, adoptando o exptdienle do sr. José. Elias,
o sr. Pires da Moita foi quem ordenou ao Diário aquella
cpmpostura estranhamentechristã. ,;\

Será serio ?
l)ar-se-ha o caso de que o homem do « pão e corda »

esteja com medo da provincial ?!.'.. .
Tudo degenera neste mundo!!,j [\j.\ l|'| U?jliy
Mas aguardemos os factos.
Ha ahi tanta cousa monstíüpsa, que não desejámos

asseverar nada sem melhores provas.
Finalizaremos com um conselho, embora- certos de

que os colombos sfio vigários velhos nòofflcip.
E'o seguinte: ' ¦' '7
Se querem serradicaes no terreno cascudo, sejam-nó

em regra.-,...; > j;.i.;r. .,:..'; v ,x,,. : ,-,;
Levantemi o noyo programma, o sovem conforme o

sancto, preceito.os degenerados da seita. ii
Páravradicaes: é\ axioma -primordial oséguintépró-

•10qÚÍp.-:i-i-i)jj'óO'l ! "'¦ Xl'ti::;i. ti-, . .
—A boa justiça começa por casa. '

SeílM:P**e os compromissos!
Eis o reductoonde estacam todos os nossos homens

políticos.
Com pezar estamos inabaláveis na crença de: que os

talentos e illustráçoes que dédicám-se á carreira govêr-
namental, em nOssd paiz, tem-se perdido em sua quasi
totalidade deante desse triste phantasma.

E tanto mais lamentamos estes fados, quando estu-
damos a sua causa, que está bem, longe dè justificar sé-
melhante deserção.

Quereis sabei quaes sâo os compromissos que tem
posto ém derrota tantos homens eminentes, tantos co-
becas brilhantes-de erudição, tantos moços sympathi-
cos fe velhos experientes TV.f

Pois bem, esse espectro feio è atlerrador, deante do
qual fogem em debandada os mais bravos soldados da
política não é senão a pátria que clama pelo suo regenera-
ção, a família que pede auxilio á sociedade, o cidadão
que implora a garantia de seus direito?!

E' bem triste que assim seja. Entretanto quem estu-
dar de perto esta verdade nãc recusará aeceitá-la.

Isto a.yer;dizer a.ue,,ppr infelicidadeí lipssa,! o mais çepi
suravel é mal1 entendido egoísmo reina com todos os
seus prejuizoa^nj^uella óndé justa-
.mente nunca^devera ex%irv ' 

r , .,_..f\.¦, .
ti: A's vezes somos levados o duvidar do progresso jiiasj
_ iáêàjiociaes'; o a, suppóráio-nòs'èmàüdo òíÇvjgor dur

èraí em que prçáò#íná vaCsómenité o sentimento ègoisto.
Entre os vultos do .nosso paiz, dos quaes nos oecupa-

mos, este sentimento teWpbrdeihbiá spbrejiujadp a qua-
lidade suprema do bom cidadão, que é ó amor a sua po-
a * ¦ < ¦ '¦¦ ' '- "¦'.:', .' f... •.'¦¦ : : :¦* . ti'. '-?¦, ~ x7,: ¦,",/'fV- a.- Vi" 
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Eis porque revoltamó-nòs, assistindo ás fraquezas
desses homens quénàVsabem apprèséritarIoda ti ener-
gia de seus characteres? e- o força de/siias convicções;
quando ellas mais se tornam neçgflaarias e indispensa-

• VeÍS.U ";'¦: 
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E porque não seremos francos ? Diremos até, sem re-
coto de errar, quo npBrazil os homens que conseguem
subtr ás altas ppsiçôeí do Estado, por uma triste fatalí-
dade, deixam-se todos influenciar pelo monarcha a ponto
de temerem-no, ou pelo menos tornim-se incapazes de
contrariar qualquer ile seus dezejos e aspirações.

Não é necessário que appresentemos os nomes de tan-
tos estadistas que -teem decahido das affeições populares
pelocontactòdothrônòi Todos sabem còmsigo quaes
elles são.

De um lodo precisando angariar as sympathias do
povo,|de outro lado;electrisadòs pelas sedücções dó po-der, elles teem-se^ decidido 'sempre em favor deste.
Acham no throno uma nova soberania contraposta á
soberania do povo, e, temendo ambas d um tempo, pro-curáfti harmonisara suadupld obediência.

Vm - illüstre publicista francez, foliando de alguns
membros da câmara daquelle paiz nos tempos da revo-
luçãój que achavam-se nas mesmas condições dos
nossos políticosdehojpj diz comtòila a verdade:

«È' impossível servir a dous senhores, adorar dous
deuses, dizer-se subdito dé dous reis e participar oo
mesmo tempo do dous princípios contrários. Todas os
explicações possíveis não darão a esto posição forçado o
que lhe faltai de çlaço e lògicó.>> , • i }

Aquillo que se chama sociedade, o que o cidadão cha-
ma sua pátria nãtf/admiíté p^er algum, que lhe seja
equiparado.

E^impossivèiesUbolecer-Se um diiemmfl éritw o povoe o throno,porquêó fovoeludo e o thrononâò 'é'senãp;
aquillo qrié o povo qüèr qué élleseja.

Desde?qué/b Brasil acha-se cpristituidu Império, srt
encontramos uma (Spoca em que os políticos não se ame-
drontaram com os còmproinissos. Foram os legislado-
res da con»ítíút«<«; àquéilesi corações ebrios de liberdade
e patriotismo que, por/do de parle as aspirações do im-
perador, procuraváin^ssegúrar o grandeza^ de sua pátriae o felicidade dós séúWcóricidadãòs. O exílio veio depois
coroar as glorias de tanta abnegação. u

Hoje não encontramos o mesmo desinteresse. Os mi-
nistros não teem coragem de propor reforma alguma sem

prévio consentimento do monarcha, nem ousam relor-
quir em vista dos s»mis. despropósitos; recnbi>ni a sn«
demito com as mesmas phrases lisongeiros com que
acolhornrn a nomeação e guardam-se para nova cha-
mada. ¦ t\'..- r • ,•; ' (- ,

Temos pois rasâo para acreditar que élles obedecem
ooè !cin!tos'dá serôk ímóeriáí. j I í\ I í | V í J

De tudo o que temos dito queremos obter a resposta
ás seguintes palavras: poderemos ainda depositai con/l-
anca nat\ reformas que nos promeltem estes Úlmtres es-
ladistas ?

NAò, mil vezes não.
São homens que teem um pé nas escadas do palácio e

ooulrona praça publica- Esperam,1 fingem./murmu-
ram; mos quando os acreditarmos juneto a nós, estarão
rodeandòosdegraugído thrdhoa ' - a [íilj huititvmfíq i

Ellés protestam, liméoçámsómérite porque éècápbu!dé'Suas mãos o sòiiliò doui^adojio íicõr do poder'com què'
se inebriaram. Desde qué.;este lhes seja' restitüído|
bríizilèiros, não conteis' com ellés. . '

INáo é calumnia; estamosfem pleno direito de pensar
deste modo. Abstemo-nos de,citaramuitos factos espe-
ciaes, que o publico nào ignora e que deixam deduzir a
respeito destes homens as verdades, que agora aponta-
mos.

Quando trata se dè um aeto que tem por fim comba-
ter o presente estado de cousas, quando o bem publico
aconselha uma medida mais enérgico, elles vão recu-
sandòuih por uni, pretextando sempre, compromisso8
graves que em fundo resumem-se no interesse próprio.

Os nossos políticos até hoje teem preferido a falsa nmi^
zadedo imperadorá estima do paiz; são por isso bem
merecedores de que este lhes retire a sua confiança.

Os compromissos de um deVem desappare^er deante
do bem de todos.,

Precisamos agora fia piais pura sinceridade,' das idéas
firmes è robustas da nova geração e^do mais: provadodesinteresse. -

Prestemos todos os brazileiros o nosso auxilio abrir
Ihante pholange radical,^ue não appresentará compro-
misspalgum, que afaça recuar, porque ella sabe "que
tràbailha pelo bem dé sua família e dé si mesma.
'^SBêêBSêêê^êSBSêSSÊêSêSêÊS

O nosso programma
|E^curio80fpuvír alguná ^^8' acercado MOgrani-miijesta^folhav"1 • ---?::f' :':a."a.--- ••¦ ¦ •-. r r°;.. ,x'.,r-_ Temsuté leguás^^àbronge iWàtâ c^òsti-Saía

.^^'«^^úÇ^uerej^a^^Bação^doglobo-H - --A
.Quanto a .dèfenderi^-;1 utopias, o tempo mostrará

qúem.se engana; si nósobellesi
. Segundo .os,-¦ grandes é ps.íabios'da épochá, ningúénifoi mais utopista,. do queíChristp, e as suas idéias, se-

gündo os homens do poder, eram tãoperniciosasqueocondemnaram a morrer, e os doutores júdsos aindasustentam que bemcondenlnadoifòi élíe.'' São. restos qiie; ílcám de todos os tempos^ são as tra-dicções personificadas. > :,
Nao nos offendemps por isso., , r.,

; Mas néste^aizjemque «quem não tem padrinho mor-r.^ mouro», desejamos qne saiba o publico, que estàm'ós
pregando, doutrinas tiradasde auctoridáde8,!queidévénísèr insuspeitas aos liberaes governamentaes.
;, Não nos remontaremos ás tradicçães do partido, nemá auetondades que não floreçam actuaímente. Ve-
jamos.

,- Desçentralisaçáò.-ldeia emitlidd no paihmentopdlos srs. Saraiva, Theophilo Ottoni, Tavares Bastos eaté pelo sr. Cotegipe, auetoridade couservâdora, sym-
pathica ás precedentes» 6'_¦;*- Ensino livre.-Defendido no parlameiitò pelo sndr; Joaquim Manoel dé Macedo em 1866 e pelo sr. Octa-viánonarniprensa. í - (r j,^

\-7f- Policiai electira.-ldeia defendida caldrosamentenp parlamento pplo sr. conselheiro Silveira Lobp.•j- Extincçào do poder moderador.—Idéia do sr. con'-selheiro L. Ottoni, emittidd na primeira reunião Nabu-co^em 1868,. v. . ,. ,njí , xL. .:0r .,//
Hr.Ãb^°: dá «uarda nacional.—Idüia do sr. con-selhoiro Octaviano em 1863. Então s. exc. propunha emcírculos p lançamento de um imposto-parp crearuma
pohcu municipal em substituição a guarda nacional
K.r Senado «emporarióãrríldeiaíJprofessada pelos'srs.Ottonis e outros liberaes eminentes.

f-Separaçào dn judicotuM dà põliclí.-lamãTdõssrs. Paranaguá, Nabucoe outrps. , ¦„,.,.•,,';?i £
7- Suffrâgio direeto.—Principio abraçada univ.ersahmente pelo paiz. Quanto aor-generalisado^-pertence-

noà, por yentura não exclusivaaehte e oppcie-se ao—senso oito—pregadopnr alguns.imperidlisías. .^wni
.. r- Presidentes de províncias eleitos-pela provincial--E dos srs. consejneiro Octaviano e SilveirhwMólta.'
... r- ísuspensào e,, responsabilidade dos magistrados
pelos tnbunaes superiores e: poden legislàtivo-iDefen-'

jdido no parlamento pelo sr. Martinho Campos em
?'p Prohibiçâo aòs répícsehtaníns 'do nação de aceita-rerji empregos, titulos é condecorotàés.^Projjectò dò sr.cortse.heiroS|lveiro Lobo. na: cornara dos deputados.
f- Opção do empregado publico entre o icariro auejexejrceeaqtrellepara. quefdroleíto.^Consequenciane-cessaria do precedente, aliás aquelle,seria uma péríeitaburla. ¦ 

1 ,] ¦_*,',!;;.;,. 
,., ,. ..j

Iv 3a .Independência e incompatibilidade do liiogistrado.Principio abraçado por todos..os.partidosUSúmente aescolha dos magistrados fdra da acçào do governp—éidéia npssaypu antes da lógica, se queremos"seriamentea'independência dos niiigislradòs.,-r- Substituição do,tr^bfttho.svrvil pelp.ti^jjajhQ.liyre.—principio apresentado com, menos modéstia, ou mes-mo mais audácia pelo sr. d. ;l'edro Hj 
'.'por'.íiiiiormediò

do sr. Znchinasl. .» „„...,^,i
.;Ó nossp.programma, porUnto, é umacoli^cciio a"edoutrinas ptpfüssadas por distiné,tos e ilustres membrosao ipartido liberal. -. A

Si elle encerra algum defeito, si e digno de censilra
^l8fa0Aíor ce/toos "/thodoxos os mais competentespara fazê-lo, sob pen j de indisciplina^ x - , . ?
aaWl Destó^ Çois» ° nossocrime? Porque nos aceu-
mcnl for.P-0í(!Ssarmos aqúollãs idèiasT I NAQ'rçêKta."r*

Será por não irmos de chapéo na máp mendigar santo

e senha nos p.redostinados para pensar nas cousas pu-blicasdo paiz? , / i, ; 
'

Por honra deites £ nossn-jukaiiiqs.isso impnsíivei.
Q qne, porém,.é provável éque nttWl*não^modaispV

raqicol; quando fôr, pasmaremos então de ver o grandenumero de radicaes queexistiflm.-íem que os oonlieces-semosa! ML 7 Lk .,¦ /.. ;|a,|, 'a, '' 
/k 7i

v I' .Píecjsp:, q.#r-8e,!jqu^v !enunjciahdó os;, priiíçipio^,nã(ji lhe marcamos limites; por que só uma constituintetem direito para tanto ,¦->¦; .>.¦',¦
-7 (Da Opinião Liberal)

COIIo» CiDO
Ó Homem -cacete ''

,., ¦ 
'

(TnAÇOSACBAYON)

,. Está na regência da feitoriái o padre Pires daAMotta:homem do páu e corda. ¦ r í ';*3 _i C Q 5
forno o Radical nào lembrou-se ainda de saudá-lo,naturalmente poriaber.queàquellb padreJtcmfpoi^dog-íma poliUco-solemne e absoluto despresopela imprensa.eu venho offerecer os seguintes apontamentos pára abi( graphia dp tao oito varão paulista. ¦ , ,,„ h uma fineza, que ao menos os seus admiradores1 ié'--varaoem conta. ~t
Qualidades inlellecluaeti:-Não é orador, nem noprofano, nem.no sagrado;,hâo^ é escriptor: não contaespecialidade alguma na sciencia, do direito, na qual égraduado, a nào ser o civil de Lobào-é Meílò Freire, em

qu^ pelo menos viajou, nos largos annos da perigrinàcàonuriflcdnte, que oíevou á terra promettida do Directorioda1 Faculdade; 'ii !i fl U i v r"n
Hk ?$TW$<>} à'{p4M Dçosíde Ábrahão.i deJaf.ob e de David (o Jehová de S. CKristovamrquem obenzeu Director. r- ~ .,-,..-.

a Não mélembra que ministro referendou o decreto ce-lestinl da nomeação, e pois não me atrevo a asseverar,si era tal ministro avesso á prosperidade das AcademiasJurídicas do Império."'>•>. ;
Avesso ou nàoj o certo éqúe referendou a sentença demorte da Academia de S. Paulo, pois ò,;padre Pires da'¦tyW* v.ae R°«ÇQ:« pouco reduzindo a um deserto. Sia mocidodeacadêmicanàõo teme,áborrece-o. Em todocaso não o estima.

. Qualidades administrativas,: - Reziimem-se as maisbrilhantes ns rodagem das estradas. Vergueiro e da Pé-nha. .
A primeira, paralella e contemporânea da estrada de

[erro, consumiu mil e tantos contos. A segunda (umalégua e pouco de exlensão)ftriritá ou trinta e.tantosòon-
Qualidades notiticás: - E' rubro na opinião de'uns,na; de outros furta-edr. A
íá10chamaram o hómem-cacete para exprimira suanáidez ea,prestabiiidadeí coiri que érinstrumento cegona mao de todos-os-governos. '¦  —-~
Faz como ps piratas: muda de bandeira confprmeascostas a que approxima-se. ' ti'J §í-j Qualidadessoeiaes:—Seria jesuíta, ainda que nàoexistisse o jesuitismo. a ,A 54T . "

, jüuidadol por uma mitra.ou cousa que o valha é capazde-^entregar-nos atados, de pés e mãos aos Somarras eBnrbadmhps do Papa-rsi, .,ti-Suo maiorambiçao^é^friiirj. ti"1-.'-'"ti4 ;' A 'A
Sua ouisilia particular na doutrina catholica romanaéó celibato.s
Dmelhor amigojirue copio é o padre Vicente Pirês,damu».; Conta, outros abaixo deste, entretanto, e comuma singularidade": o logar onde mais os aprecia o á
Generalidades:-E\a|signante,da;Mí«/o dosioutmundos;,ppralli.entrevê algumas avenijas -da litterâtura

flmena, inclusive os romances de JeorgeSand, cuja lei-tuia, honra lhe seja 1 ó o seu maior peccadc...litte-Vanp. pi 11
; Na sua actual elevação ao grau de 1.» vi^ó-niartellpimperial em b. Paulp pecerreu uma coincidência, que nãoé bom calar. ' *
..^^wenjjppaulistaempossou.se da administração edas.chaves.dps.cofres*rovinciaes, dous dias-depois quea província resgatava o ultimo credito conforme an-nunciaramas folhas) da corpulenta divida, contrahidaem rasàp da rodagem (nàoé necessário griphar) dos mile tantos contos gastos com as estradas Vergueiro e da
te»; i"'"\:J 3. :,¦,£¦'¦'I 77 W/a!,., aX!^Rneontra, pois, o padre Pires a provincia sem deverum vintém. ^^ _J=,-E'uma pechjnçha, uni alegráo californUnou, não, Jiaduvida; riiasi^o 8^» Jèsb razão fns novas! emprézas.Acceite õexm.òcphselKo : a felicidade e vantagemdenao dever, está em poder ojmictàr;Tnãp em poder con-trahir novas dividas.
aíiuflndoaqr .mais nãp^BJa; que seja píriarabfdai sàH'vaçao da alma do passado, que ahi está a arder ainda no

purgatório da maledicencífl publica.
"¦ 

,$ti

f -au

¦¦-.-.i:.!: Queluz 1
•¦' " Srs.redactores

- -?£ f'dÒmiiíio] da situaç.á.9ilpassada*!apprcsehtou-se
candidato á asseihbléa provincial,! por ,e8te;d,)8.tHctó,f os^JoaírlOdrigues de Toledos Silva, queaté então se pro-c'?iW^,hbe.ralv3 jAssim eleito, muito ém temnSòiipoi'-tü'ÍP.portni;á tònhar parte n:òs'itrába1hoÍdá''ássémbléa,
e curou .tanto dos interesses dodistricto como os que lánffoTfõram. i
i Segundo ;nos cb"3^»!^. *.; foi tractar,daaua Umea-
Ç?°i;Wi*; coramaiidaiHè' da güárda nacional deke-mu-nicipio, é, logo que, jstaualcançoüj.ilevohtpü1 âncora ebuscou nof08ofé», novos climas í,;, 0buJíov l-cm t.Esquecido pelos .cjiofes^o partidp.íjberal nesia villa,conservou-se s.- sj quieto, até qúeo"golpeje, 16lde JuTlho veio mostrar-lhe uma estreíla que o podia levar asalvamento/ AAj i -

í . S. s. qUe é cci/tlo p.çr empregQs,, appresenta-se logo
protegendo.íos; conservadores,1 páVâ^aníquilar os libe-raesi escreve aO>ministro e ao Jordão, olferecenilo seus
prestimos em prol do governo, sendotàOTiescio-qTtÇ

Acompanhou ao seu compadre,pelos bairros, impondoaos yotai!l.es,n chapa conservadora, «ob pena de;recruta-mento,( (>, [.niiii oue suas polavros ]p>qduzissemo dese- *
jado pfloit.0, lov«)u em sua companhia um G. P.devida-mente fardadov. municiado. Com o nome de seu com-
padie pque%ii ascòrtíd^es,quelherpareceu, s|Tm dean- ínujlar as eleições, escreveu b recurso e fê-lo seeuir nora ;
o/governo. tiJ ká xàitiMx 'Atiti&i, r ¦¦•.." ,s {

.Não pára aqui. •'¦ Aindifepm .o nômede seiiíco^a^e requêreu certi-dào daí^ufl^açôesap^^eíses/pro^úS
tar-lhes.,jrfeghl«ridade8, pedindo m meio dé decursosa^annulaçào dellas, afim de servir a de 1866, por elleadrede ;preparada\ para proteger, os censervaáores, e.
çòmo tivesse obtido o que desejava, queimou fojruetes '
deu vivas ao governo, etc. etc. Note-se que aquellas
1ua.!fe!?ífs 'inham^ido por elle approvadas quandomembrodó conselho de revisita. !•'">' '}} Tf3 ¦ ¦
J Sendo-noTOeSdo-3>)úpptóníe^dé'deíegádodeliolicia.
WSU- inc"ntinonte de perseguir os liberaes eos seudésdííeiçoados particulares.Agora, quando menos esperávamos, eis que suraé ss, no .rçcinto da, assembléa provincial, condemnondóos actos do sr. Itauna, Pòis!s. si hão é até hoje, enibo-ra aqui nào esteja, delegado desse horpem 7 Não se re-:cprdayque.-para satisfazer.apscaprichcs doiseuipatronofazi^toda a sorte, de perseg^içào aos liberaes, que'norvezes o tinham adoptadò como seu eleitòre seu deputado?Porque é, ;poisi quês. s. 'se revolta'cohtro' áadrni-nistreçào; do; sr. Itauna? ; E' porque s.si precisa damaioria dos deputados liberaes para fazer pássaro seuce/eoerrrinio projecto, elevando á cathegcria de villa a'freguezia dos Pinheiros.; |,

Pois- s. s. nãò^ sobe'que i ofesí m mamais momentpourfatre Ia patxque celui d'une défaite 1 »Como até hoje temos guardado silencio em relação
\ ?-faV/flW,nda!ÍPran,e. M4elles,.qae.nào-(?onhecem
Çi) factos, ipas>ar por uni grondé liberal^ 'Poisbem:
pds ppdemps|afflr<nar, sem [rec^joj da mfhú o seu;prbjecto é detodoo ponto conservador, quando não.vejamos: ¦"• V

1 As divisas.por s. s. jndicadas,para a nova villa, v«emtomar um gr.mde terreno desta parochia, no logar de-nominodo Laurinha, que, comp s. s. bem sabe, é o.ba-luarfe do partido liberal, enfraquecendo dèst'árle os séiisantigos correligionários, .tirando :doqui deus resultados•>' i adarforpaao, seu compadre conservador,, e vingar-se Ao•¦¦-seu inimigo particular« prestante cidadão |òs6 Alvaresde Magalhães,' chefe do partido libéràl nesta villa "''
Que explicação tem isto?... :«i, • Ar:u; ;A 1=. Agora umaspergüntinhasa ¦y;t\;:¦¦¦ m ''.wivitiBmiílsi

! CP"PU°. • °.ue 8;, II • i apregpandp-se liberal,, guerrepuaos liberaes nas eleições, qualificações; etc,. etc. í . 1Comp é que s. s.; sendo liberal, aceitou a nomeadode delegado de policia deste termo, perseguindo1 aosseusjcorreligipnariòs?" .,, ,: >.-..' >,;,:,"¦
. &»òÁi quês., ,s.;, sendo liberaL-formulai um projecto,com o qual vae arrancar aps liberaes a maioria nestaparochia? E por,que.motivp s. s. no tempo; "era 

quefoi escrivão, • !não lembrou-se de dividir este:já tãõ-oe-
queno termo? ' H
- Finalmente: Como é que, sendo s. s. conservadoraq. ponte de aceitar o logar de eon«eln«ro do grêmio,e;de delegado do sr; íteuna, vae á assembléa condem-nar os feitos dos seus patrones ? Besppnda-nns.Pütece-hòs teridito í quanto basta para que os nossosamigos e cor/eligionarios fiquem conhecendo o grandepolitico,_ que occupo.uma cadeira;na assçmbléa *¦•ciai } .Bfl^fi^ios: a íy-fc.ógra aiíe nos ROntPs ¦

1 (Jde MiMOllsriouífT^ --.—-—,,

i*', ¦ • -: :.'. -

¦"} Olüb Radical I=*aüílstà*io;
—Esta. associação approvou no dia 2 dò cor-
rente a, seguinte proposta:

Art.jl/.OjGlub nao terá d'ora avante ura
presidente effectivo.

Art. 2.° Nos dias em^que o Club reunir-se,
e ti ver necessidade"drqaemd^
liâltiosr acclámarálTá occaslío" ura presidente;cujos noderes durarão até o fim da conferência
que elle,presidir.; __i_ ;_.

Art. 3.* Cabe ao secretario do Club marcar\
pelo Weribs, eráAdiaSiCertos,"duas conferências
por mez, annunciandõ-as-pelas folhas diárias
da capital. aí j

Art. 4.* Poderá fazê-lo mais vezes quandofôr conveniente, nf
Art. 5/ Qualquer n>embro do Club, enteni

dendo queéiprdcisó-reúrii-loipártiôipatáiátô
ao secretario, para este fazw a convocáçao,]e;
no caso em que este-o nao queira attender-, òu
n|Q.* seja encontado a te^mpo^ p, sócio px>.-d.êrá por si fazei a convocação¦" na formada
segunda-parte do artr-3,«-- 

'- -~
•^Mmm depois |o Club outras.deliberaçi5ès,
rplatiya^agSjSeus negócios internos, pâs*san-
do ém àeguida ai eleger a sua «commissào lie
reilaccao, .por, estar findo omàndáío^diT
tente, fjcándd'ella icqmposta'1Í0 s^gijínte jnodo:

Os sr&a:Freitas Coutinho, Americonde-Carh-
pos,.Luiz -Gama, Ruy Barbosa eBérnardino
Pami)loWi£. ' 7' .ti, ' : ¦''¦'''' ;,';'"! ¦'
,,;,j!l!içerr1oij-se^)a conferenci^^^slioras da
noite, tendo começado ás 5 e meia da tarda.! .'

¦. 

:

I.^$0w?è>i i0i fsíii ¦ '& 
Mm 4i4

gmsrvcpnselheiro;Yiç^iitç;I^|a]^
presidente; desta província, attendéiido ás nii-l
cesáídadés palpitantes do se^yiçpi^u^lico, pri' ra|.
'as ráüctÕnaá'4eÍ9 

policiaej|ijtlQii.!^eJQ$,-|^(^£^i i-|
safeis ^çj^çu^iiíem 8,03 reclamos imperiosos]
dá jüst'iça,i4)rftn.a>!-Hfes-as praças;do corpo p>-!
]JÇ;^Li q.U*3; 5 §0M*W-ihes|Mjf áèi(ÍJnça,~ao pak-jso que*! para açompannar.ao!cemitério o cá-|
dav^«>ile>j')umj -araigóv. facto quei alia» mnitoj

(..voaiuivo- cm pu/,- uo guTcni», seiiuirinonéscio,^^ quej,"ónra,os"nobres""sentimentos"de sv excrrlcya;
s!SràV°^e^r Um do.seu carro» P?.r mera e ll,xuos» ostet?

; Os, conservadores;!desta;villá,^^veridb isto, chumar^td
no para si, e o fizeram-seu primeiro.conselheiro no gremio, dando elle immediatameptj.Os seus planos paratfs eleiyôesdejuiz dé pnz.f '""EMlo1 pois,' cíimjiéâWdp! par-4tido.conser.vador í, ......... _£:_„

Esleve-depoisá testados trabalhos da mesa parochialjtornou seus apontamentos e finalmente elaborou umsolemne protesto contra aquelle p"rocesso eleitoral,

iliifeíl» $&o $m$f .^9m;Q ^u(1(icbaracterjecolesiastico, duas ordenanças de cavallariá I|
,Não commentamos o, facto: entregamo-iof. siua:u-,yj:-.-rr,,i •á;jííív.:.-':'»."ri-> '!F-r:itftiiiir%-\a • ¦

ao critério 00 puDlico íllustraao, a quem cum-|

os iõaaís com
da província,.

-v, v.. «»v,t .va ^.w J»uuaauw aamoniauu, u ajv.v.aa

os iõaals comesfnhos, da pri^ auctbridaBi
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COMPifflüA DE SEGUROS
fin. PI

DE LONDRES E LIVERPOOL
iillllÉlifiliSSIH
DOUS MILHÕES DE LIBRAS ESTERLINAS

OU

7 VINTE MIL €0NTOS DE RÉlS 77
Segura contra o risco de fogo, casas,"fazendas, e mercadorias de toda espécie.
Agentes geraes rioRio de Janeiro."!~JpM Moor & Comp./ . ..
Agente èm Sarictos.7-Wiliam *T. Wrígtht. :* ^£iK*Sf> %-'!?
Sub-ágentes em S. Paulo.--J. M. Rtidgea & Steidel. ,,,.,,,; ...... ^ t,

AO MOR M MODA
ALFAIATARIA E DEPOSITO DE BOUPAIÜ

3EÜA DÍEEUTA 3 í lliMt*!'''*'» i- ¦'¦'-.

Silra Campos & Carneiro acabam de abrir sua officina de alfaiataria, e parti-
cipara ao repeitaVel publico que, tendo o hábil coutramestre o sr. Firmino de Souza Correia,
jà bém conhecido nesta cidade, A testa de sua officina, acham-se habilitados a servir
melhor do que ninguém, tanto na perfeição de suas obras, como na brevidade com que
ae apromptam. ;',,',*.•¦•."-.-.

Encontrará sempre o.publico um rico e variado sortimento de fazendas, como
aejam casemiras, panuós e brios, tudo da melhor qualidade e bonitos gostos.

Recebe-se qualquer obra a feitio. 
'.! * ;, , ., .,.. jí.

Ãprbmptar-se qualquer costume em 6 dias. 7
Faz-se uma peça de obra (á excepçao de sobrecasaca) em 24 horas. ,--..,¦.¦-¦ ^.
Na mesma casa encontrará o publico um bonito e variado sortimento de fazendas

de Ia, linho, seda e algodão, que se vendem barato, a dinheiro, para liquidação.

PENTEADOS

.-.. ¦ -7

í{ -;• ¦;. ¦' í
• ¦¦¦¦¦•'¦ •' 7;•fc-7 77^7,^7'': .7"7777*7:'v7?7-7::7 7'. ¦•*:} ¦ - 777fb'

- '¦¦ "'' ¦ 
Üf '

1 I I1IM_

PARA CORTAR, LAVAR/FRISAR OS GABEM.OSÉFAZERABARBA

.... • '.)M.u;>&;í;'! -i.ii .:t',!:i.'..>.';..'.:iiii.'!¦.; :i;'Mü :':i.'';i»i'r:'•¦¦¦;• i' ' '¦<¦¦ . 
. ..'.' *'•<'.) 

0;?::-O !abaixo ^assignado,,querendo em tudo' satisfazer os justos pedidos de sèüs numerosos
amigos efreguezesj. resolveu mandar contractar uni hábil, artista de cabelleireiro, especialissimò i;
em penteados de seuhorag, em; fazer qualquer enfeite de cabello para os mesmos penteados,assim( como encarregarsecde fazer, chinos, cabelleiras, coques, (laços, etc. Tudo por preçosmuito módicos e a contento de, seus amigos, e freguezes, Na mesma casa continua a haver
grande sortimento de charutos de Havana.hamburguezes e naciouaes, os mais finos e'modernos
extractos, óleos, sabonetes-, tincturas para tingir os cabellos, etc., etc. .,. 7, 

' , .
««i S. Paulo, 29 de Abril de 1869.
7' i '1 f -'•,'' 7 1 7; : i''".''' . '•'',' 7 7 ,i * 'i' í '¦'¦ "¦: "''Wv 

7'''í7.*; 7Vi ¦-' 7' 7'' ¦'¦'.".¦ ¦ ->>»*¦¦ ' '¦ ¦¦ ¦ •¦'¦'mim.''-- '¦'"¦¦¦ ¦'¦•'> ¦•-^•¦'•Ví lí." Úz-T^mÍü-WAvelino de Souza Fioübibedo.

*¦». ^ 9. ^ 'QgR.Xg

O CONSELHEIRO JOSÉ BONIFÁCIO DE ÂNDRADA E SILVA.

O DR. AVTOP CARLOS RIBEIRO IIE ASORADA MACHADO E SILVl
B

77J OSÈ MABIA DE ANDRADÈ 1|;||
aoriam o seu escriptorio dé advocacia á rua do Ouvidor n. 39, onde podem

jj) ser procurados das ü horas da manha às 3 da tarde.

•!Mi7 são Paulo : TWWmM
fÇJjtfÜ^L

S.; Paulo, 25 de Maio de II
Silva Campos k Carneiro.

CAMPINAS
m&£&

.8;S JP H *C B1 Ií fi H
Machinas de 18 serras para descaroçar algodão a 1201)000»IlilllÍittiJ5íii

Vice-oonsulat des ISòrd-
deutsclieii Bundes

Mit Hinweiss auf endstenden>§ 12 des Bun-
desgesetzes vóm 8ten November 1867, bringt
der Unterzeichnete hiermit zur Kentniss der
Bundesangehôrigen seines Amtsbezirkes, ó ass
er zur JSintragung derselben in die Matrikel
hiesigenVice consulats, tâglich bereit ist.

St. Paul, des 20ten Mai {869.- • "-^-^^^Ir- vicé-cotíüul, v

§ 12. Jeder Bundes-consul hat ueber die in
seinera Amtsbezirke wohnèndèn und zu die-
sem Behufe bei ihm augeraeldeten Bundes an-
gehôrigén einé Matritel zu fúhren. ¦

So langs ein Bundesangehôriger in die Ma-
trikel éingôtrageh ist, bleibt ihm seíií heima-
thliches . Steatsburgerrecht erbalten, auch
wenn dessen yerlrist lediglich in Polge des
Aufenthalts.in der Fremde eintreten Mrde-

M L. GARRAUX
LIVREIRO DA ACADÉÊÂ

SOBTIMENTO ESPECIAL DWlGOS ^'ESCRiPTOltlO^OBJECTOS DE FANTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.

PAPEII

Papel de peto.
;.i --¦ p»r»ítrtM. /v7

pumlut*. .. ,*-..,,,.'
,:.;•-?.; d«f«ntMÍa.

pM» dMéhfao. •
.- almawo. (

mata boitio. ;.'»•*¦¦!
•*¦'- para matar moteai.
«W paranoaiea.

** OBSERVAÇÃO í
Marcante gratuitamente eom as

ihiciae» do comprador, todo o
fapel comprado em noisatasa.

BÜVBLOPPES
Snreloppei commerciaai.
-;:'í'>f7.í branco». 7;^

>,i'.-r de core»,
de fantátia.

í>-rv.- ':::¦ • '¦" ¦'¦¦ ¦''¦'-

' " ':9

''-.' 
.:'¦¦[ 

' •'> ;•'¦¦. ¦' • 
': 7 -

'¦¦'¦ ¦'"¦¦ : ,:'. 7 ..*.'í

¦•¦..¦

¦

¦ 
.¦.¦¦:.¦.. ¦¦.¦;.¦¦¦¦.¦¦.

rendado».
,w;;.a'/paractrtôeeíefiílta.

ARTIGOS
BB ESCRIPTORIO

T$? 9, Largo da Sé, N* O

SAO PAULO

Pennas Maliat.
¦¦ ::— de varias qualidade».
Lapi» Faber. .

~ de pedra. .
— decores.

Canetas de pio, de borracha, de
osso, de marim, etc, ète.

Canetas com pennu de ouro, de
ponta de brilhante.

Tinteiros de Tidro. ¦ ;7:débronte. - 7
de porcelana.• j, —, :¦, de fantasiai . I ,{ii;i ¦

r.-,.—-( de viagem. ,.:, .
Areieiros de vidro, de . ma-

deira, etc
Areia dourada, de côrea, etc ;

_ _ 
^> Canivetec 77 7' 7;"

— forrado» de pann». Ptà»ie cortar papel, de marflm,
deeiaevjetc

Slnetea^ etcvéfcfcs

ARTIGOS
DI FANTASIA

Caixa» de costura.
~ de perfumaria. !

Papeleira» de luxo. -' ;
Caixas de guardar jóias.
Bolça» para senhoria.

%AMDE SORTIMENTO
De bonitos artigos de metal, de

, velludo, de marfim, etc;,
próprio» para presentes, para'¦ tostas.;etc.,»tc7; '•'': ¦}':};¦ :',x:

CHARÜTEIBAS DE GOSTO
.7,'. BTCviRTC.:. 

'¦¦,

ARTIGOS
DI ISCRIPTORIO

Sinetes de osso e' de marfim.
Lacre de todas as core». ,
Obreias de collá, dc gomma, e

para officios.
Alburas para desenho,r7 >,...

STEREOSCOPIOS
Com grande sortimento de vistas.

7'''A_BUMS<-7-
•/'?«aA^-aiTiiATai'"1

v - URDO IOKTIHINTO
Pastas. $'^\m04
Cartões de visiU.
Bengallas.
Caixas de matliematica.
Caixas de tinta.
Tinta de escrever, «armim,

aiul, verde. , • i-
Quadros para photográphias.

LIVRARIA

Livros de direito. .de littciratura.-..." >';>}]
de devoção, v <:
de educação.
de liomoeopatliia.

|.;i — de missa, com , capa de' * velludo, de marfim, do
madreperola, de tarta-

i»- i; ruga e de marroquim;

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, 1VAIÂO, CAIXA ,

Livros para assentes, '^ 
. '*'

de copiar cartas.
para apontamentos.
dé luxo para presentes.latinos, franceses, poitu-

: guexes, ingleces,ntc., etc.
Tinta de copiar cartas.

- — de marcar roupa. ^7

Manda-so gratuitamente o cata-
logo da casa, em qualquer
ponto do Império, sobre pedido.

;v;•:;*;iiàM7I $m~i(&$0$^ casas';'.77:;.7,7,;:;;7";.J J;': 1
Swpn existe • iait tuitii, ? uUtwpkli miiMiti d» pi-wii PiiUdM je fibrÍcaçio;fra*i«a;ítidi o preço dé 800 réis a peça pa» ciai. (aaraitscs. Rodapé., cie., ele.

E...rrn^e fta «aaksiw essM__.«.A« pár. • Eiwp». _ âèi*^^.. p«r« •. i«r««e. ^.Irangelr... - PreTo. módico..

es..,- Pari», lMprim.fi* Poíictíb, r«« Usmicru ,t «t;«,

MP*ÇA0 7
DO

GATHECISMO PHILOSpWIICO
S0BBE AS CRENÇAS RELIGIOSAS

I*©lo Democrata
DEDICADA AO EXM.SR. CONSELHEIRO

PÉÍ.0 BACHAREL

CÂNDIDO B. DA COSTA BARRI0S
subsçreve-sc nesta tjfpographia,
nas do Diário de IS. Paulo e Gor-
oian Paulistano, e no Largo de

S. Francisco :.. 4, a 3^000 o (o-
lheto. Sf

'.S* .'V.ií'.

O CONSELHEIRO

JOAQUIM ...SALDANHA 
'/ÍARXKH.0

8 0

DR. A. MOREIRA DE BARROS

ADVOGADOS
1 -"' .* - 111

: Encarregam-sejde recursos ao conselho d'Esta*
do, appellações, revistas crimes e eiveis, de cau*
sas commerciaes, civis, ecclesiasticas, e de ne-
gocios contenciosos administrativos. - ,7 •.

Podem ser procurados todos os dias úteis das 10
horas da manhã ás 3 da tarde ein o seu e^erjp-,
torio. , ¦¦s -

41 RUA DO ROZARIOAt í

ÍJLiJIJULJUJLJULJLOJUIJI AJLJUUULJULJÍ._JIJLJ. (L?
OADVQGADO

FRANKLI)S[ PQRÍA
Encãrroga-se de causas commerciaes, civis, eccles dei

ticas e criminaes, inclusive os recursos de aggravo, de
appellação e de revista; incumbe-se de defesas no jury
requer, ordem de hubeas-cqrpue ao supremo tribunal as
justiça e á relação do districto, e promove cobranças
amigáveis de dividas. ' -

Tambem tracta dc preterições dependentes dos di ver-
sos ministério?, assim como de negócios contencioso»
administrativos perante o conselho déEstádo.;i ^'""'í^

Tem agentes de confiança, por.^eio dos quaes faz ex-
rahircom promptidão quaesquer títulos, diplomas, pa-entes è licenças.

, ESCRIPTORIO
29—í|UA DA /LPANDEpA—29

Rio de v Janeiro
Typ. do—Ypirança—rua do Carmo & 71,
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